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INTRODUÇÃO

Embora a cultura do trip.o (Tritricum aestivum) venha
sendo testada experimentalmente h~ mais de 20 anos no Vale do
são Francisco (1, 2, 4), nunca foi evidenciada a ipoca de plan
tio ou a viabilidade do seu cultivo fora do período de temper~
tura mais baixa da região, que se estende de maio a agosto. No
sul do país, onde o cultivo do trigo já é tradicional tem apr~
sentado devido principalmente 2 problemas climáticos adversos,
produções m~dias de 950 kg/ha (3).

Diante dos bons result210s experimentais de produti-
vidade sempre obtidos, da viabilidade da implantaçio de gran·
des projetos de irrigação no Vale do São Francisco e da busca
para diversificação no p~ís de novas áreas destinadas a produ.
ção de trigo, este trabalho teve como objetivo determinar a me
lhor ~poca ou épocas de plantio de trigo irrigado na regi;o do
Sub-H~dio são Francisco.

!/ Trabalho apresentado na V Reunião da Comissão Norte Brasi-
leira de Pesquisa de Trigo: 16 a 19/01/79. Dourados, MT.

~/ EngC? AgrQ, Pesquisador, CPATSA/EMBRAPA. Petrolina-PE.
l/ Eng9 Ag r ? , M.S., Pesquisador, CtlPTrigo/EMBRAPA. Passo Fundo-

RS.
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HATERIAL G ['l~TODO

Estudou-se o cOAportarnento de quatro cultivares de
trigo (Sonora 63, BH 1146, IAS 55 e IAC 5-r,laringa) na região do
Sub-M~dio São Francisco visando definir a melhor ~poca de plan-
tio da culturu. O material foi semeado menialmente, durante dois
anos consecutivos. O primeiro plantio foi realizado em 8/9/1976.
O experimento foi conduz ido no Campo Experimo3ntal de r'landacaru.
Juazeiro-BA, em vertisol com 50 a 60% de arGila, pH 8.1. apre-
sentando um baixo teor de f6sforo, nitrof~nio G mat~ria org;ni-
ca e um elevado teor de carbonata de cilcio.

As sementes foram conscrvau3S em c~mara fria, com
, ,,,oor i.drd 'd 65°t ernpe ratur a constante; ce L." _, e unu.ca. c r eLa t iv a e 'ó. Testes

de germinGç~o foram realizalos a partir do 19 plantio e a cada
tr~s meses, visqndo manter o stand de campc 2m 300 sementes ge!

. -. 2TInnaVelS por fi •

As parcelas fora~ cOfisti!~iJ~s por 7 fileiras de 5 m
espaçadas ele ;),20 m, Foram c ons idc ra.l.i s llL..:is"'-p2nas::ls5 filei
ras centrais, excluindo-se 0,5 m tis ,::'\d.~ cx t rcrr.i.dade , Em cada
plantio foram '1~~/Lic3dos120 kg/ln ,je: 1:, sol::, forma de sulfato
de amônia, 90 kp:/ha de P20~) sob 3. COT:\'l :1:;-: 3ufh,rfosfato simples
e 30 kg/ha de K20 na forma ~e claysto d~ pot~ssio. A adubaç!o
foi re~lizada por ocasi5o de cad~ pl~n~i~, core exceçao de N que
foi aplicado de :: vezes: um terço no p lar.tio e o s dois terços
restantes ~plicado em pvr t es ívua í s aos í,S 8 40 d i as após o plaE,
tio.

As á rri gs çôe s com l~ninas d ' ngwl em torno de 40 rnm

foram aplicadas ?or inundação em bacias em intervalos de sete
dias no porrodo quente e de 10 dias no perrOG0 de temperaturas
mais baixas, sendo realizada a ~ltima aplic~çfio ap6s o infcio
da maturação dos gr~os.

Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso em par
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celas sub-divididas em 3 r~petições. As cultivares foram coloca
d~s n~ parcela principal e nas sub-n8rcelas as 12 ~pocas deplag
tio.

Efetuou-se a an51ise estatistica dos dados e o teste
de Tuk'3Y foi ut i Li zado para a sepa raç âo das médias ao n Iv eI de
5% de probaGilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de produção estão repr~sent~dJs nas FiBuras
1 e 2. A an~lis0 estat!sticq Jos dados obtidos do 19 ano reve-
lam d i f ercnç> si2lii~ic2.ti va pa T' V1.riedades e 8pOCélS de rlarrtio.
A cultivar IAC S-M~ring~ foi a menos produtiva duran~e G ensaio,
apresentando UTIa produção média de 1,54 t/ha. As deDais cultiv!
res corr:prodt:ções médiqs entre 2,08 e 2,29 t/ha apresentar::lfilum
co~portamento bastante sini13r durqnte o ano (Fig. 1). Com reI!
ção ao estu~, de &Fac~ de plantio LO 19 ano, observJ-se produ-
ções mais elevad~s no pLrrodo de maio: 19ostO.

Iat i.vo ao 29'1110 do eTIS aio . Estes dados c.onf i.ruam parcialmente
os resul~ndos ob~idos no 19 ~no cor a ~n~lise ast?tfstica dos
dados revel~ndo :liferenç~ signific~tiva par2 v~riedades, épocas
e interaç~o variedaries x ~poc~s. O efeito da i~ter2ção indican-
do um di f erent e co.apo r t ame nt: d.as cu.ít i.vares com relação as ép~
cas de pl.ant io , no t adament e 'T cu lt í.va r S'JNOR.A 63. Novamente o
período de maio ~ ~gosto apr~sent~u rroduç6es mais elevadas, se~
do o pico da produção nu mes de junho nos dois anos.

Estabelecendo-se um confronto dos dados de produção
com os dados clim5ticos (Fig. 3 e 4), obs~rva-se que o período
do ano em que as cu:tivares de triGO foram mqis produtivas c0ig
cide com a épocn de t empe ratura mais amena na região. Verifica-se
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taub6m u~a ~ued~ rcl~tiva na pr~dução do 29 ano, o que atribue-
se ~ú ef eí t c o.. t erape r n t ur a , As t empe r a tur as médias metis s i s no
29 a no , f'o r au iJ,1i.s eLevadn s do que:~s r e g i s r r ada s no LI? ano ,

A mesma tend~ncia observadn nos ~~dos de produç âo foi
l'Jo período de1 1 . - d ' 1...·constata~a na ~eteYmlnaçao o p8S0 ~ecto_ltr1CO.

tempey~turas mais aRenas f0ram y~gis~rados os 'vRlor~s, Dais ~le

vados de peso h0ctolitrico, nos dois anos (Fig. 5 e 6). Observa-
se t arnbêm , con f r c.n t ando O~ d2t;CS cI í.mà t i.c os (Fig. 3 c' 4) com os

dados de pe s o hec to Lf t r i co (Fi;::.S e 6), que o pe r Io dc de pre-
cipitaç6us elevadas coincide t~~b~m com os valores ~ais baixos
de peso h~ctolítrico. Isto pode ter influenciado junta~ente com
o efejto da temp~r~tur~ n~ diminuiç50 d0 peso huctolitricc das

cultivar""s.
~ cultivar IAC S-Maring~ ~prcsdntou v~lor~s inferio-

r i.n gf f o i•••. .•• ~ (_ ....t.. -;»

7, 8), a cultivar IAC 5-Ma-
apr~sen~:n~o uma ~3tur~~~o desunifarme

nas diversas 6noc~s.

r açjio mai s pr e co cenen t e n':s C~tE;S'''J,~js (:'(C~l.':'~S 10 .~'1O, princi-
palmente no 2 9 ano onde a amp, i tud c f1l5dLl. C~2n~ '11 de t ernpe r a tura
foi b en .ir.f erior .. \ eul t ivar ~>i~H)Y~ ú3 :~li -}rr:r.is precoce, com

c~e r , c 7 7 d i a s , w) 1 9 e 2 9 nna,

r e s pec t iva.r-n t e . 15::.) demoris t r a qu», ne sr a r c g iao , ) trigo apr~

s ent a um ciclo ma i s curto ero YeL~lç?LG c on -vu t r ns r e g i.ô e s t r i tíco

Ias do ..
»315.
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fig. 6. Eleite <Ia época de phn10 no pelo htctolttrico de ,. Cu1th"nru deTTiSlo
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